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APRESENTAÇÃO DA RÉGUA DE QUEDA LIVRE (RQL) 

 

 

A Régua de Queda Livre (RQL) é um produto educacional desenvolvido com o 

objetivo de auxiliar no ensino e na aprendizagem dos conceitos de queda livre e força 

da gravidade no ensino de Física. Trata-se de um recurso didático simples, de baixo 

custo e de fácil manipulação, que possibilita a realização de atividades práticas em 

sala de aula, favorecendo a compreensão de conceitos físicos por meio da 

experimentação. 

A proposta da RQL é aproximar os estudantes dos fenômenos físicos relacionados 

ao movimento de queda dos corpos, permitindo que observem, analisem e discutam 

os resultados obtidos durante a atividade. Por meio da utilização da régua, os alunos 

podem visualizar e compreender melhor como ocorre o movimento de queda livre e 

a influência da gravidade nesse processo. 

Além de contribuir para a compreensão dos conteúdos, a Régua de Queda Livre 

também incentiva a participação ativa dos estudantes, estimulando a curiosidade, o 

pensamento científico e a aprendizagem significativa. Dessa forma, o produto 

educacional se apresenta como uma ferramenta pedagógica que pode ser utilizada 

pelo professor para tornar as aulas de Física mais dinâmicas, investigativas e 

contextualizadas. 
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FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

 

A gravidade é a força responsável por atrair corpos que possuem massa e está 

presente em diversas situações do cotidiano, como na queda de objetos, no 

movimento da Lua ao redor da Terra e na trajetória dos planetas no sistema solar. A 

compreensão desse fenômeno é fundamental para o estudo da Física, pois permite 

explicar diferentes movimentos observados na natureza (HALLIDAY; RESNICK; 

WALKER, 2016). 

A explicação científica para a gravidade foi apresentada por Isaac Newton por meio 

da Lei da Gravitação Universal. De acordo com essa lei, todos os corpos do universo 

exercem forças de atração entre si. Essa força depende diretamente da massa dos 

corpos e diminui à medida que aumenta a distância entre eles (SERWAY; JEWETT, 

2014). 

Na Terra, a ação da gravidade faz com que os corpos sejam atraídos em direção ao 

solo com uma aceleração conhecida como aceleração da gravidade, cujo valor 

médio é aproximadamente 9,8 m/s². Esse fenômeno está relacionado ao movimento 

de queda livre, que ocorre quando um corpo se movimenta apenas sob a ação da 

gravidade, desconsiderando a resistência do ar (HALLIDAY; RESNICK; WALKER, 

2016). 

Os estudos realizados por Galileo Galilei demonstraram que, em condições ideais, 

todos os corpos em queda livre apresentam a mesma aceleração, 

independentemente de sua massa (TIPLER; MOSCA, 2009). Esse princípio permite 

compreender por que objetos diferentes podem atingir o solo praticamente ao 

mesmo tempo quando soltos da mesma altura, desde que os efeitos da resistência 

do ar sejam desprezados. 

Outro conceito importante é o peso, que corresponde à força que a Terra exerce 

sobre um corpo. Essa força pode ser representada pela expressão P=m⋅g em que m 

representa a massa do corpo e g a aceleração da gravidade (SERWAY; JEWETT, 

2014). 

No contexto do ensino de Física, a compreensão desses conceitos pode se tornar  
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mais significativa quando os estudantes têm a oportunidade de observar e 

experimentar os fenômenos estudados. Nesse sentido, a utilização de recursos 

didáticos e atividades experimentais contribui para tornar o processo de ensino e 

aprendizagem mais dinâmico e investigativo. 

Além disso, no contexto da educação inclusiva, o uso de materiais concretos e 

manipuláveis é especialmente importante para favorecer a aprendizagem de 

estudantes com deficiência. De acordo com Lev Vygotsky, o desenvolvimento da 

aprendizagem ocorre por meio da mediação de instrumentos e das interações 

sociais, sendo os recursos pedagógicos elementos fundamentais para apoiar a 

construção do conhecimento. Nesse sentido, materiais concretos e experiências 

práticas podem atuar como mediadores importantes no processo de aprendizagem, 

permitindo que os estudantes compreendam conceitos abstratos por meio da 

observação e da manipulação de objetos (VYGOTSKY, 1997). 

Com base nessa perspectiva, foi desenvolvida a Régua de Queda Livre (RQL), um 

recurso didático que permite simular diferentes situações relacionadas ao movimento 

de queda dos corpos. Na atividade proposta, inicialmente o boneco é solto utilizando 

um encaixe que apresenta menor atrito, possibilitando observar uma situação 

próxima à queda livre. 

Em seguida, utiliza-se o boneco com paraquedas, acoplado a um encaixe que produz 

maior atrito. Nessa situação, é possível observar a influência da resistência do ar, 

fazendo com que o corpo leve mais tempo para atingir o solo. Como os encaixes 

podem ser retirados e substituídos, o recurso permite realizar diferentes 

combinações, ampliando as possibilidades de simulação. 

Dessa forma, a utilização da Régua de Queda Livre contribui para aproximar os 

estudantes dos fenômenos físicos estudados, favorecendo a observação, a 

comparação de resultados e a compreensão de conceitos como gravidade, queda 

livre, resistência do ar e atrito. Além disso, a atividade possibilita uma abordagem 

mais investigativa, estimulando a participação ativa dos alunos no processo de 

aprendizagem. 
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ORIENTAÇÕES PARA O USO EM SALA DE AULA 

 

 
A Régua de Queda Livre pode ser utilizada em turmas do Ensino Médio, 

principalmente em aulas inclusivas. O material pode ser usado: nas aulas regulares 

de Física; como apoio no Atendimento Educacional Especializado (AEE); em 

atividades práticas, revisões de conteúdo ou avaliações diagnósticas. 

A RQL ajuda o professor a explicar os conteúdos de forma visual e concreta, 

tornando a Física mais fácil de entender. 

Antes da atividade, o professor deve apresentar o material aos alunos, explicar para 

que ele serve e como deve ser utilizado. Também é importante combinar regras 

simples de uso e relacionar a atividade com o conteúdo de queda livre. 

Durante a prática, o professor pode propor perguntas, incentivar a observação do 

que acontece no experimento e conversar com a turma sobre os resultados, sempre 

respeitando o ritmo e as dificuldades de cada aluno. 

 

 

SUGESTÃO DE ATIVIDADE DIDÁTICA 

 

1. Contextualização da atividade (simulação investigativa). 

Inicie a aula propondo uma situação-problema, na qual os alunos devem se imaginar 

como peritos criminais responsáveis por analisar um caso envolvendo a queda de 

um corpo. Essa estratégia favorece o engajamento, a contextualização do conteúdo 

e a participação ativa de todos os estudantes. 

2. Levantamento dos conhecimentos prévios. 

Investigue o que os alunos já sabem sobre o tema por meio de perguntas como: 

 Por que as coisas caem? 

 Tudo cai da mesma forma? 

 O que é cair? 

 O que é gravidade? 

Essas questões permitem identificar as ideias iniciais dos alunos, orientar o 

desenvolvimento da aula e auxiliar o professor a compreender o nível de 

conhecimento da turma sobre o conteúdo a ser trabalhado. 
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3. Inclusão e participação de todos. 

Garanta a participação de todos os alunos, especialmente aqueles com deficiência 

intelectual ou déficit de atenção. Dê tempo para que se expressem, valorize suas 

contribuições e promova um ambiente acolhedor e inclusivo. 

4. Explanação do conteúdo. 

Apresente os conceitos teóricos de forma clara e acessível, relacionando-os com as 

respostas dos alunos. Trabalhe os conceitos de gravidade, queda livre e resistência 

do ar de forma contextualizada. 

5. Apresentação do produto educacional (RQL). 

Explique como funcionará a atividade prática, apresente a Régua de Queda Livre, 

suas partes e a dinâmica da aula. 

6. Montagem do material. 

Permita que os alunos participem da montagem da régua, favorecendo o 

envolvimento e a familiarização com o recurso. 

7. Realização das simulações. 

Oriente os alunos a realizarem as simulações propostas, utilizando os diferentes 

encaixes (com e sem atrito), observando atentamente cada situação. 

8. Observação, registro e comparação dos resultados. 

Incentive os alunos a observar, registrar e comparar os resultados obtidos nas 

simulações, analisando as diferenças entre elas. O professor atua como mediador 

nesse processo. 

9. Discussão e resolução de questões. 

Retome as simulações e proponha questões (como as da Figura 1) para que os 

alunos respondam com base nas observações realizadas, promovendo a discussão 

coletiva. 

10. Sistematização do conhecimento. 

Finalize a atividade retomando os conceitos trabalhados, articulando teoria e prática 

e consolidando a aprendizagem de forma significativa e investigativa. 

 

 

AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 

 

A avaliação pode ocorrer de forma: 
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Diagnóstica, por meio de questionamentos iniciais; 

Formativa, durante o desenvolvimento da atividade; 

Somativa, a partir de registros, questionários ou relatórios simplificados. 

Para alunos com deficiência cognitiva, recomenda-se valorizar a participação, a 

observação e a capacidade de relacionar o experimento aos conceitos trabalhados 

 

SUGESTÕES 

1 - Questões 

Figura 1 –  Questões sugeridas  

 

2- Mapa Mental 

 

 

Figura 2 – Mapa mental como sugestão de atividade  
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